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Sean, que está junto a Zartana, a bai

xo de Izreel ; desde Beth-Sean até

Abel Mehola; até d1alem de Jokme-

am.

13 O filho de Geber em Ramoth de

Gilead : tinha este as aldeas de Jair,

iLbo de Manasse, as quaes estão em

Giiead ; tambem tinha o termo de Ar-

gob, o qual está em Basan, sessenta

grandes cidades com muros e ferrolhos

de metal.

14 Ahinadab, filho de Iddó, em Ma-

hanaim.

15 Ahimaas em Naphtali: tambem

este tomou a Basmath, filha de Salo

mão, por mulher.

16 Baana. filho de Husai, em Aser, e

em Aioth.

17 Josaphat, filho de Paruah, em Is-

saschar.

1 8 Simei, filho de Ela, em Benjamin.

19 Geber, filho de Uri, na terra de

Gilead, a terra de Sihon, Rei dos

Arcoreos, e de Og, Rei de Basan ; e

êó numa guarnição havia naquella

terra.

20 Erão pois os de Juda e Israel mu

itos, como a area, que está junto ao

mar em multidão, comendo, e beben

do, e folgando.

-1 E dominava Salamão sobre to

dos os reinos desdo rio até a terra dos

Philisteos, e até o termo de Egypto :

os quaes trazião presentes, e servi

rão a Salamão todos os dias de sua

vida.

22 Era pois o provimento de Sala

mão, de pór dia, trinta Coros do flor

de farinha, e sessenta Coros de fari

nha :

23 Dez vacas gordas, e vinte vacas

de pasto, e cem carneiros : a fora os

veados e as cabras montezes, e os bu

fares, e cevados escolhidos.

2-1 Porque dominava sobre tudo

quanto havia de aquem do rio desde

Tiphsah até Gaza, sobre todos os

rei* d'aquem do rio : e tinha paz de to

das suas bandas do redor.

25 E Juda e Israel habitavão segu

ros, cada qual debaixo de sua videira,

e debaixo de sua figueira, desde Dan

até Ber Seba : todos os dias de Sala

mão.

26 Tinha tambem Salamão quarenta

mil estrebarias de cavallos para seus

carros, e doze mil cavalleiros.

27 Provião pois estes provedores, ca

da qual seu mes ao Rei Salamão, e a

todos quantos se chegavão á mesa do

Rei Salamão : cousa nenhuma deixa-

vão faltar.

28 E trazião a cevada, e a palha pa

ra os cavallos. e para os Dromedarios,

ao lugar aonde estava cada qual se

gundo seu cargo.

29 E deu Deos a Salamão sabedoria,

e muitissimo entendimento : e am

plificado entendimento de coração co

mo a area, que está na praia do mar.

30 E era a sabedoria de Salamão

maior que a sabedoria de todos os do

Oriente, e que toda a sabedoria dos

Egypciós.

31 E foi ainda mais sabio que todos

os homens ; e que Ethan Ezrahita, e

Heman, e Calcal, e Darda filho de Ma-

hol : e foi seu nome entre todas as

gentes do redor.

32 E disse tres mil proverbios; e

seus canticos forão mil e cinco.

33 Tambem fallou das arvores, des

do Cedro, que' está no Libano, até o

Hysopo, que nasce na parede : tam

bem fallou dos animaes, e das aves,

e dos reptiles, e dos peixes.

34 E vinhão de todos os povos a ouvir

a sabedoria de Salamão : e de todos

os reis da terra, que tinhão ouvido de

sua sabedoria.

CAPITULO V.

E ENVIOU Hiram, Rei de Tyro,

seus servos a Salamão : (porque

ouvira, que ungirão a Salamão por Rei

em lugar de seu pai :) por quanto Hi

ram sempre tinha amado a David.

2 Então Salamão enviou a Hiram,

dizendo.

3 Bem sabes tu, que David meu pai

não poude edificar casa ao nome de

Jehovah seu Deos, por causa da guer

ra, com que o cercárão: até que Je

hovah os pós debaixo das plantas de

seus pés.

4 Porem agora Jehovah meu Deos

me tem dado descanço dos oredores :

adversario não ha, nem algum mao

encontro.
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5 E eis que eu ao nome de Jehovah

meu Deos intento edificar casa, como

iallou Jehovah a David meu pai, di

zendo : teu filho, que porei em teu

lugar no teu throho, elle edificará hu-

ma casa a meu nome.

6 Manda pois agora, que do Libano

me cortem cedros, e meus servos es

tarão com teus servos, e eu te darei o

salario de teus servos, conforme a tu

do quanto disseres : porque bem sabes

tu, que entre nós ninguem ha, que sai

ba cortar a madeira, como os Sido-

nios.

7 E aconteceo que ouvindo Hiram

as palavras de Salamão, muito folgou :

e disse, bemdito seja hoje Jehovah,

que deu a David hum filho sabio, so

bre este tam grande povo.

8 E enviou Hiram a Salamão, dizen

do : bem ouvi, porque a mim enviaste :

eu farei toda tua vontade, acerca dos

cedros e acerca das faias.

9 Meus servos os levarão desdo Li

bano ao mar, e eu os porei em janga

das sobre o mar, até os levarem ao

lugar, que me ordenares, e ali os de

samarrarei : e tu os tomarás: tu tam

bem farás minha vontade, dando sus

tento a minha casa.

10 Assim deu Hiram a Salamão ma

deira de cedros e madeira de faias,

conforme a toda sua vontade.

UE Salamão deu a Himm vinte mil

Coros de trigo, para sustento de sua

casa, e vinte Coros de azeite batido :

isto dava Salamão a Hiram de anno

em anno.

12 Deu pois Jehovah a Salamão sa

bedoria, como lhe tinha dito : e houve

paz entre Hiram e entre Salamão, e

ambos fizérão aliança.

13 E o Rei Salamão fez subir leva

de gente d'entre todo Israel : e foi a

leva de gente trinta mil homens.

14 E enviou-os ao Libano, cada mes

dez mil por suas vezes ; hum mes es-

tavão no Libano, e dous meses cada

hum em sua casa : e Adoniram estava

sobre a leva de gente.

15 Tinha tambem Salamão setenta

mil, que levavão as cargas: e oitenta

mil cortadores nas montanhas.

16 Afora os Maioraes dos Officiaes

de Salamão, que estavão sobre aquel-

la obra, tres mil e trezentos, que ti-

nhão mandado sobre o povo, que fa

zia aquella obra.

17 Ê mandou o Rei, que trouxessem

pedras grandes, e pedras preciosas,

pedras lavradas, para fundarem a ca

sa.

18 E as lavravão os edificadores de

Salamão, e os edificadores de Hiram,

e os Giblitas : e preparavão a madei

ra e as pedras, para edificar a casa.

CAPITULO VI.

EFOI que no anno de quatro cen

tos e oitenta, depois de os filhos

de Israel sahirem de Egypto, no anno

quarto do reino de Salamão sobre Is

rael, no mes de Ziv, (este he o mes

segundo,) começou a edificar a casa de

Jehovah.

2 E a casa que o Rei Salamão edi

ficou a Jehovah, era de sessenta co-

vados em sua compridão, e de vinte

em sua largura, e de trinta covados

em sua altura.

3 E o alpendre diante do templo da

casa era de vinte covados em sua com

pridão, segundo a largura da casa, e

de dez covados em sua largura, diante

da casa.

4 E fez á casa janellas de vista es

treita.

5 E edificou ao redor da parede da

casa camaras, ao redor das paredes

da casa; assim do Templo, como do

Locutorio : e assim lhe fez camaras

collateraes ao redor.

6 A camara de baixo era de cinco

covados em sua largura, e a do meio

de seis covados em sna largura, e a

terceira de sete covados em sua largu

ra : porque por de fora á casa do re

dor fizéra encostas, para não travarem

das paredes da casa.

7 E edificando-se a casa; com pe

dras perfeitas, como as trazião se edi

ficava : de maneira que nem martelo,

nem machado, nem nenhum outro in

strumento de ferro se ouvio na casa,

quando a edificavão.

8 A porta da camara do meio esta

va á banda direita da casa : e por ca-

racões se subia á do meio, e da do

meio á terceira.


